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Resumen 
Teniendo en cuenta la organización y representación 
del conocimiento como una orientación teórica apro-
piada por la Documentación para abordar el trata-
miento temático de la información en una relación 
dialógica con otras corrientes como la catalogación 
de materias, indización y análisis de documentos, se 
procede a un análisis de dominio de la revista Scire 
(1995-2010) en lo que se refiere a la producción 
científica relativa a estas corrientes teóricas y a las 
interlocuciones existentes. La revista Scire demuestra 
ser un ámbito de relación entre ellas. 
Palabras clave: Organización del conocimiento. 
Catalogación de materias. Indización. Análisis docu-
mental. Análisis de dominio. 
 
Abstract 
Considering knowledge organization and representa-
tion as a theoretical line used by Information Science 
to face the subject approach to information, in a dia-
logical relation with subject cataloguing, indexing and 
“analyse documentaire”, this article carries out a do-
main-analysis of Scire journal (1995-2010) in order to 
identify the scientific production in the mentionned 
theoretical lines as well as their relationships. Scire 
constitutes an environment where members of the 
different paradigms have found an space to relate 
each other. 
Keywords: Knowledge organization. Subject cata-
loguing. Indexing. Document analysis. Domain analy-
sis. 
 
1.  Introdução 
A organização do conhecimento vem se consti-
tuindo, ao longo dos tempos, como um dos 
marcos conceituais que permeia a Ciência da 
Informação e da Documentação, na medida em 
que fornece bases teórico-metodológicas para 
melhor compreender o processo nuclear dessa 
disciplina: a mediação entre o conhecimento 
produzido e a socialização desse conhecimento. 
Nesse contexto, a International Society for Kno-
wledge Organization – ISKO vem, há mais de 
duas décadas, desempenhando um papel deci-
sivo na configuração da organização do conhe-
cimento como campo científico, na medida em 
que propicia as bases para a interlocução cientí-
fica internacional na área, seja por meio dos 
Congressos internacionais e nacionais da ISKO, 
seja por meio da revista Knowledge Organizati-
on. 
No entorno ibero-americano, importante papel 
vem desempenhando a revista semestral Scire, 
desde sua criação em 1995, como elemento 
catalisador da produção científica em organiza-
ção e representação do conhecimento, propor-
cionando um espaço interdisciplinar de discus-
são, a partir de diferentes matrizes teóricas da 
área, ainda que ancorada nas Ciências da Do-
cumentação. Como destaca García Marco 
(1995, p.1), no editorial do número inaugural, a 
revista Scire tem, como principal intuito, criar 
“um ponto de encontro para um grupo de pes-
soas de distintos âmbitos científicos e profissio-
nais, preocupados com o mesmo problema: a 
representação e organização do conhecimento” 
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No entanto, e em que pese a indiscutível impor-
tância desempenhada por essa revista para o 
crescimento científico da área, ainda não se tem 
uma visão mais específica de sua trajetória em 
temáticas ligadas especificamente à construção 
teórica em organização e representação do 
conhecimento, como subsídio à identificação 
dos referentes teóricos e de sua interlocução. 
Dessa forma, objetiva-se, sob a ótica da análise 
de domínio, abordada a partir das dimensões 
epistemológica e bibliométrica, caracterizar o 
papel desempenhado pela revista Scire, ao 
longo de sua existência, relativamente à cons-
trução teórica no campo científico da organiza-
ção e representação do conhecimento. 
Para tanto, analisam-se os artigos publicados 
na referida revista no período de 1995 a 2010, 
tendo como critério de seleção aqueles que 
apresentam, nas palavras-chave, os termos 
organização do conhecimento e representação 
do conhecimento (e seus paralelos organização 
da informação e representação da informação), 
assim como as correntes teóricas que tradicio-
nalmente convivem com a organização do co-
nhecimento no âmbito da Ciência da Informa-
ção, nomeadamente: catalogação de assunto, 
indexação e análise documental (Guimarães, 
2008, 2009).  
A partir desse corpus, desenvolvem-se análises 
bibliométricas de modo a avaliar as seguintes 
incidências: autoria individual e em colaboração; 
instituições e países mais produtivos e autores 
mais citados, valendo-se do software PAJEK 
para a construção e visualização das redes.  
Para tanto, este trabalho parte de uma aborda-
gem teórica sobre organização e representação 
do conhecimento e sobre análise de domínio em 
Ciência da Informação para, em seguida, e com 
base na análise do corpus, caracterizar a revista 
Scire enquanto domínio em organização e re-
presentação do conhecimento.  
2.  Organização do conhecimento 
As iniciativas de organizar e representar o co-
nhecimento são antigas, e acompanham a pró-
pria existência humana, transformando as rela-
ções sociais. Portanto, organizar e representar 
não são uma necessidade atual, mas, sim, uma 
preocupação que surge com a própria evolução 
da sociedade, que anseia por compartilhar, 
decifrar e utilizar o conhecimento por ela gera-
do, acumulado e registrado.  
Assim, tem-se, em uma perspectiva histórica, 
duas dimensões que se interconectam. Por um 
lado, observa-se a preocupação em organizar 
sistematicamente o conhecimento humano, a 
exemplo das categorias aristotélicas, do Trivium 
e do Quadrivium medievais, da divisão das ci-
ências por Bacon, da classificação das espécies 
de Lineu, dentre outras. 
Por outro lado, e decorrendo da necessidade de 
o homem registrar o conhecimento por ele pro-
duzido de tal modo que esse conhecimento 
tenha permanência no tempo e portabilidade no 
espaço (Smit e Barreto, 2002), vêm à tona os 
sistemas de organização do conhecimento re-
gistrado ou socializado (Barité, 2001; Guima-
rães, 2001), em muito impulsionados pelo bara-
teamento e multiplicação da produção bibliográ-
fica, fruto da invenção da imprensa e com espe-
cial crescimento a partir da Revolução Industrial 
(Belo, 2002). 
Desse modo, a criação de esquemas e sistemas 
de organização e representação do conheci-
mento responde não apenas à necessidade de 
a sociedade saber o que se tem publicado pelo 
mundo, mas, também, à necessidade de as 
bibliotecas, como instituições de guarda e pre-
servação, criarem condições para a recupera-
ção desse conhecimento armazenado. Nesse 
contexto, os Pinakes de Calímaco, em Alexan-
dria, a Bibliotheca Universalis de Konrad Gess-
ner, a Bibliotheca Cordesianae Catalogus de 
Gabriel Naudé, as regras de catalogação de 
Anthony Panizzi para o British Museum, as re-
gras de catalogação de assunto de Cutter, o 
sistema de indexação de Kaiser e os sistemas 
de classificação de Harris, Dewey, Otlet & La 
Fontaine e Ranganathan representaram signifi-
cativos avanços, teóricos e aplicados, no tocan-
te à organização e representação do conheci-
mento registrado (Piedade, 1983; Mey, 1995; 
San Segundo, 1996; Olson, 2002). 
Mas foi notadamente a partir da obra de Henry 
Evelyn Bliss que a expressão organização do 
conhecimento adentrou ao universo da Bibliote-
conomia (e, posteriormente, da Ciência da In-
formação), quando da publicação das obras 
“The organization of knowledge and the system 
of sciences”, de 1929, e “The organization of 
knowledge in libraries”, de 1933, pois, como 
destaca Broughton (2008), Bliss pode ser consi-
derado o primeiro a empregar o termo organiza-
ção do conhecimento, tão utilizado na atualida-
de em relação ao armazenamento, recuperação 
e preservação da informação. 
A isso se aliam os avanços teórico-
metodológicos advindos do trabalho de Ranga-
nathan, notadamente nas obras Colon Calassifi-
cation e Filosofia da Classificação Bibliográfica, 
nos anos 30, e dos esforços do Classification 
Research Group, nos anos 50 e 60, a partir do 
que a organização do conhecimento assume 
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uma dimensão mais científica (Straioto & Gui-
marães, 2004).  
Nos anos 1970, o termo organização do conhe-
cimento voltou a ser empregado por Dagobert 
Soergel, em 1971, na obra Organization of 
Knowledge and Documentation e, por Ingetraut 
Dahlberg, em 1973, em sua tese de doutorado 
intitulada Foundations of Universal Organization 
of Knowledge, que tratavam, respectivamente, 
da relação da organização do conhecimento 
com a documentação e das bases teóricas des-
sa área de estudos (Dahlberg, 1995, 2006).  
Desse modo, a organização do conhecimento 
passa a ganhar espaço não apenas como uma 
necessidade pragmática para o universo docu-
mental, mas como um campo de reflexão e 
produção teórica, notadamente a partir da cria-
ção da ISKO – International Society for Knowle-
dge Organization, em 1989, decorrendo da até 
então existente Society for Classification (fun-
dada em 1974). Sua missão consiste em avan-
çar os trabalhos conceituais na organização do 
conhecimento em todas as suas formas (nota-
damente a partir de abordagens filosófica, psi-
cológica e semântica para ordenar o conheci-
mento) e para todos os tipos de propostas, tais 
como base de dados, bibliotecas, dicionários e 
internet. 
Assim, a organização do conhecimento é en-
tendida de forma mais ampla como uma estrutu-
ra que sinaliza como o conhecimento pode ser 
entendido, organizado, descrito, representado, 
acessado e disponibilizado (Dahlberg, 1995). 
Como destaca Guimarães (2008), a organiza-
ção do conhecimento (também denominada 
como organização e representação do conhe-
cimento), constitui uma vertente teórica do tra-
tamento temático da informação que, por sua 
vez, dialoga com outras vertentes como a cata-
logação de assunto (de matriz estadunidense), 
a indexação (de matriz inglesa) e a análise do-
cumental (de matriz francesa), constituindo, 
destarte, um domínio de conhecimento. 
Sob um ponto de vista histórico teve-se, em um 
primeiro momento, nos Estados Unidos, nota-
damente a partir do final do século XIX a abor-
dagem do subject cataloguing, voltada direta-
mente para a atividade profissional em bibliote-
cas e sob forte	   influência da Escola de Chicago 
e em decorrência direta dos princípios de cata-
logação alfabética de Cutter e da tradição de 
cabeçalhos de assunto da Library of Congress, 
cuja ênfase reside no catálogo enquanto produ-
to do tratamento da informação em bibliotecas.  
Em um segundo momento, por volta dos mea-
dos do século XX, na Inglaterra, observou-se a 
abordagem do indexing, abrangendo não ape-
nas a realidade bibliotecária tradicional, mas 
inclusive os centros de documentação especia-
lizados e o universo editorial, na qual os índices, 
enquanto produtos do tratamento temático da 
informação, decorrem da utilização de lingua-
gens de indexação, notadamente os tesauros, 
observando-se uma preocupação de natureza 
mais teórica acerca da construção de tais lin-
guagens, em muito influenciada pelos trabalhos 
do Classification Research Group.  
Sob outra dimensão, na França, a partir dos 
anos 60 do século XX, observou-se a aborda-
gem da analyse documentaire, centrada na 
explicitação dos procedimentos de identificação 
e seleção de conceitos para posterior represen-
tação e geração de produtos. A referida linha, 
cujos estudos tiveram forte interface com a Lin-
guística e a Lógica, encontrou solo fértil para 
desenvolvimento no Brasil e na Espanha, a 
partir dos anos 1980 (Guimarães, 2009). 
3.  Análise de domínio 
A análise de domínio que, no âmbito internacio-
nal da Ciência da Informação, vem sendo, tradi-
cionalmente, trabalhada, em termos teóricos e 
aplicados, por Hjørland e Albrechtsen (1995); 
Moya Anegón e Herrero Solana (2001), Hjørland 
(2002, 2004), Tennis (2003), e Smiraglia (2011), 
dentre outros, constitui uma importante aborda-
gem para caracterização e avaliação da ciência, 
na medida em que permite identificar as condi-
ções pelas quais o conhecimento científico se 
constrói e se socializa. 
Por meio da análise de domínio torna-se possí-
vel verificar o que é efetivamente importante ou 
significativo em um dado campo, de tal modo 
que aspectos como tendências, padrões, proces-
sos, agentes e seus relacionamentos possam ser 
identificados e analisados (Danuello, 2007). 
Como destaca Smiraglia (2011), a análise de 
domínio caracteriza-se pelo estudo dos aspec-
tos teóricos de um dado entorno, geralmente 
representado por uma literatura ou comunidade 
de pesquisadores, constituindo meio para a 
geração de novo conhecimento sobre a intera-
ção da comunidade científica com a informação. 
O conceito de análise de domínio foi utilizado, 
inicialmente, por Neighbors, em 1980, na área 
de Ciência da Computação, no intuito de identi-
ficar elementos (operações, objetos e as rela-
ções deles decorrentes) que especialistas de 
um dado domínio consideram como significati-
vos para suas atividades (Kerr, 2003). Na Ciên-
cia da Informação, tal conceito foi inicialmente 
utilizado por Hjørland e Albrechtsen (1995), 
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como uma nova perspectiva de abordagem para 
a investigação na área, cuja ênfase recai pri-
mordialmente no contexto (perspectiva socioló-
gica) e menos no indivíduo (perspectiva cogniti-
vista). 
Thellefsen e Thellefsen (2004, p. 179) definem 
os domínios de conhecimento como “uma de-
marcação de um determinado conhecimento, 
seja ele fixado num contexto profissional ou 
não”. Já as comunidades discursivas, para Hjør-
land e Albrechtsen (1995, p. 400), são distintos 
grupos sociais sincronizados em pensamento, 
linguagem e conhecimento, na sociedade mo-
derna.  
Hjørland e Albrechtsen não chegaram a enunci-
ar, de forma mais específica, seu entendimento 
de domínio, apenas a eles se referindo como 
“comunidades de pensamento ou comunidades 
discursivas que integram a divisão social do 
trabalho” (Hjørland e Albrechtsen, 1995, p.401), 
o que, por sua vez, pode ser considerado “uma 
área de especialidade, um conjunto literário ou 
um grupo de pessoas trabalhando juntas numa 
organização” (Mai, 2005, p. 605), ou, ainda, 
“uma área de conhecimento, atividade, interes-
se ou aplicação com limites definidos” (Llorens, 
2004). 
Desse modo, foi sete anos mais tarde que a 
dimensão conceitual da análise de domínio 
tornou-se mais nítida – e operacional – para a 
Ciência da Informação, quando Hjørland (2002) 
enunciou um conjunto de onze “abordagens” 
que, a seu ver, caracterizariam a análise de 
domínio, na medida em que é a partir da aplica-
ção de mais de uma delas ao mesmo domínio 
que se torna possível melhor conhecê-lo en-
quanto tal. São elas: Produção de obras de 
referência, Construção de linguagens de inde-
xação, Indexação e recuperação da informação, 
Estudo de usuários, Estudos bibliométricos, 
Estudos históricos, Estudos de gêne-
ros/tipologias documentais, Estudos epistemo-
lógicos e críticos, Estudos terminológicos, Co-
municação científica, Cognição científica, co-
nhecimento especializado e inteligência artificial.  
Como destaca o referido autor, as abordagens 
da análise de domínio não devem ser utilizadas 
de forma isolada, mas combinadas entre si (ao 
menos duas) para que se chegue a caracteriza-
ções mais abrangentes do domínio. Assim, para 
os objetivos deste trabalho, consideram-se as 
abordagens epistemológica e bibliométrica. 
Relativamente aos estudos históricos, epistemo-
lógicos e críticos, tem-se a abordagem de um 
domínio de conhecimento a partir de sua trajetó-
ria de construção, seus paradigmas, assim co-
mo dos seus fundamentos e dos conhecimentos 
(teorias, metodologia, aplicações) que lhes são 
específicos, ao que se aliam as possibilidades 
de diálogos que podem ser estabelecidos com 
outros domínios de conhecimento. 
Os estudos bibliométricos (aqui se inserindo as 
questões cienciométricas e informétricas), como 
destacam Hjørland e Albrechtsen (1995, p.450), 
“organizam padrões sociológicos de reconheci-
mento explícito entre documentos individuais”. 
Para os referidos autores, análises desse tipo 
contribuem para evidenciar a natureza de uma 
disciplina e as relações entre disciplinas diver-
sas, em um contexto mais amplo, tais como os 
padrões sociais na comunicação científica (Hjør-
land e Albrechtsen, 1995, p. 403 e 413).  
Em uma dimensão mais ampla, o estudo das 
estruturas e instituições da comunicação cientí-
fica permite que melhor se conheçam os princi-
pais atores e instituições segundo a divisão 
interna do trabalho no domínio. 
Ao buscar caracterizar um domínio científico, a 
partir do conhecimento por ele produzido, a 
análise de domínio manifesta-se como um pro-
cesso organizativo por excelência, que alia teo-
ria e prática para propiciar uma visão mais 
abrangente dos principais conceitos da área, 
sendo capaz de unir diferentes subdisciplinas 
como bibliometria, organização do conhecimen-
to e recuperação da informação (Hjørland, 2003, 
2004).  
Procurando especificar melhor as proposições 
de Hjørland, para dar-lhes maior aplicabilidade, 
Tennis (2003) propõe dois eixos a partir dos 
quais a análise de domínio pode ser abordada: 
as áreas de modulação e os graus de especiali-
zação. Desse modo, as áreas de modulação 
“fornecem parâmetros para as denominações e 
os limites do domínio”; em outras palavras, sua 
denominação e seus objetivos. Para tanto, 
exemplifica com o domínio Religião que, apenas 
nominado dessa forma, pode servir tanto para a 
prática religiosa como para estudos da acade-
mia, e conclui que a área de modulação nomeia 
o domínio e afirma o que nele está incluído – e 
o que não está (Olson, 2002; Tennis, 2003, 
p.193). 
Por sua vez, os graus de especialização qualifi-
cam e estabelecem a profundidade – especifici-
dade – de um domínio e, para tanto, o autor 
propõe graus de especialização: o foco (parâ-
metro usado pra qualificar um dado domínio) e a 
intersecção (relações dialógicas com outros 
domínios criando, ou não, novos domínios a 
partir daí). 
À vista do exposto, e considerando os objetivos 
da presente pesquisa, valer-se-á da análise de 
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domínio – no caso, entendido como domínio a 
revista Scire, especificamente nas questões de 
organização e representação do conhecimento. 
Para tanto, essa aplicação de análise do domí-
nio, buscando melhor compreender um proces-
so de natureza eminentemente epistemológica 
da organização e representação do conheci-
mento – a sua construção conceitual, enquanto 
área de modulação – valer-se-á, também, de 
um estudo bibliométrico, no intuito de melhor 
compreender as influências teóricas que se 
fazem notar para essa construção conceitual. 
Assim, recorrer-se-á ao aporte teórico-
metodológico da análise de citações e das re-
des sociais como subsídio à identificação, visua-
lização e maior compreensão do universo de 
marcos teóricos que permeiam a área. 
Destaca Smiraglia (2011, p.2) que a análise de 
domínio, no âmbito da organização do conheci-
mento, desempenha importante papel para a 
geração da “ontologia do domínio” e, de forma 
mais abrangente, na Ciência da Informação, 
possibilita “observar a evolução do conhecimen-
to e o compartilhamento de informação intra e 
inter domínios ou, ainda, e migração de para-
digmas dentro de um domínio.” 
Por meio da análise de citações torna-se possí-
vel analisar o impacto e a visibilidade de autores 
em um dado domínio científico, sendo especi-
almente útil para que se identifiquem escolas 
teóricas. Dessa forma, constitui especial ferra-
menta para que, a partir de análise quali-
quantitativas, se possa melhor compreender o 
universo epistemológico de um dado domínio, 
uma vez que a frequência de cocitação entre 
dois autores, além de evidenciar aquilo que 
Small (2004, p.71) denomina como “padrões de 
co-reconhecimento” determina a proximidade de 
conteúdos e de como a estrutura de conheci-
mento de uma área é percebida por seus pes-
quisadores. Assim, pode-se detectar tanto a 
similaridade quanto a contraposição de ideias 
(Vanz e Caregnato, 2003; Gmür, 2003). 
A partir desses estudos torna-se possível a 
construção e visualização gráfica de redes soci-
ais de citação e de cocitação, especialmente útil 
na visualização do comportamento de um dado 
domínio de conhecimento. 
Relativamente à questão das redes sociais, 
destaca Marteleto (2001, p. 72) que uma rede, 
enquanto sistema de nodos e elos, constitui 
“uma estrutura sem fronteiras, uma comunidade 
não geográfica, um sistema de apoio ou um 
sistema físico que se pareça com uma árvore” 
que tem por escopo “representar um conjunto 
de participantes autônomos, unindo ideias e 
recursos em torno de valores e interesses com-
partilhados” (grifo nosso). 
No âmbito das redes de cocitações, traduzidas 
por meio de mapas ou nós, tem-se os pontos, 
que denotam documentos, e as linhas de união, 
que representam as relações de cocitações, e 
podem ser analisadas a partir de indicadores 
tais como o de densidade (quociente entre o 
número de ligações existentes na rede pelo total 
de ligações possíveis) e o de centralidade (nú-
mero de ligações que um ator – nó – desenvol-
ve com outros atores). Vale ressaltar que o indi-
cador de densidade fornece especial subsídio à 
análise da coesão da rede, enquanto o indica-
dor de centralidade subsidia a análise da rele-
vância de cada ator no contexto da rede (Spi-
nak, 1996; Otte e Rousseau, 2002). Para a ope-
racionalização da presente pesquisa, as redes 
serão desenvolvidas a partir dos autores citan-
tes e citados no corpus de pesquisa, valendo-se 
do software PAJEK. 
4.  Apresentação dos dados 
Tendo como universo de pesquisa a coleção da 
revista Scire entre os anos de 1995 e 2010, 
totalizando 32 fascículos, foram analisados 310 
(trezentos e dez) artigos. 
A partir daí, foram selecionados aqueles artigos 
que apresentassem, nas palavras-chave, os 
seguintes conjuntos de termos: a) organização 
do conhecimento / organização da informação; 
representação do conhecimento / representação 
da informação; b) catalogação de assunto; c) 
indexação; ou d) análise documental / análise 
documentária, na medida em que esses carac-
terizam, conforme Guimarães (2008, 2009) os 
núcleos ou correntes teóricas pelos quais se 
pode abordar conceitualmente a organização do 
conhecimento. Desse modo, chegou-se a um 
corpus composto por 33 (trinta e três) artigos. 
Em um primeiro momento, foram categorizadas 
as palavras-chave desses artigos, desconside-
rando-se os termos vazios ou redundantes. 
Dessa forma, procedeu-se a um controle de 
vocabulário das palavras-chave, procurando 
agrupar variações semânticas de um mesmo 
conceito, chegando-se a um conjunto de 73 
(setenta e três) termos, organizados segundo as 
seguintes categorias: abordagens, disciplinas, 
processos, autores/referentes teóricos, instru-
mentos, ambiências, produtos e sujeitos (1). 
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Tendo como suporte o software PAJEK, elabo-
rou-se uma rede temática, com quatro núcleos, 
como se pode observar na figura 1, além da 
figura 2 que trata da rede de autoria, ambas a 
seguir. 
Relativamente aos autores citados, obteve-se 
um total de 73, que foram selecionados tendo 
por critério o fato de apareceram em, pelo me-
nos, dois artigos distintos quanto ao seu núcleo 
temático ou quando apareceram em dois ou 
mais artigos de um mesmo núcleo. Para tanto, 
foram desconsideradas autocitações e as refe-
rências cuja autoria institucional, uma vez que 
se objetivava identificar a relação entre os auto-
res citados e os núcleos temáticos. Dessa ma-
neira, construiu-se a rede de autoria, como se 
observa na figura 2. 
5.  Análise e discussão dos dados 
Observa-se que, em ambas as redes, os quatro 
núcleos temáticos —organização do conheci-
mento, indexação, catalogação de assunto e 
análise documental— estão interligados direta-
mente ou por um ator-ponte, o que denota uma 
coesão na área, bem como uma base teórica 
que dialoga entre si. 
Com relação à figura 1, que relaciona os nú-
cleos temáticos às demais palavras-chave en-
contradas nos artigos selecionados, percebe-se 
que a Catalogação de Assunto é o núcleo que 
apresenta o menor número de ligações (5 ter-
mos), bem como o menor de intersecções com 
os demais. 
É interessante observar que uma forte coesão 
dentre os termos relacionados a catalogação de 
assunto na rede, notadamente cabeçalhos de 
assunto, prática profissional, normas de des-
crição e Cutter, se justifica pelo fato de essa 
corrente teórica norte-americana estar histori-
camente ligada ao desenvolvimento de serviços 
bibliotecários, para os quais teve-se o papel 
precursor de Cutter, no século XIX, com suas 
regras de catalogação alfabética de assuntos, 
efetivadas em listas de cabeçalhos. 
Nesse contexto, observam-se pontes significati-
vas, como Cutter, que faz ligação com a Orga-
nização do conhecimento e as normas de des-
crição, que conectam a catalogação de assunto 
com a análise documental. 
Relativamente à análise documental, de matriz 
francesa, observa-se a ligação com 15 termos, 
em que se destacam relações com o universo 
linguístico (Percurso gerativo de sentido, estru-
tura textual de livros, texto narrativo de ficção), o 
que confirma a base lógico-linguística da con-
cepção gardiniana de Análise Documental. 
Aliam-se a isso relações com processos docu-
mentais (Descrição arquivística, normalização) o 
que confirma a natureza dinâmica da Análise 
Documental em sua busca de explicitação de 
procedimentos. Em uma dimensão mais prag-
mática, tem-se a aplicabilidade da Análise Do-
cumental a universos documentais específicos 
(Publicidade, programas de teatro, direitos le-
gais, imagem) e aos instrumentos (Normas de 
descrição, linguagens de marca) e produtos 
(Catálogos) do tratamento temático da infor-
mação. Essa amplitude de relações se confirma, 
ainda, pela ligação direta entre a sub-rede de 
análise documental e as sub-redes de inde-
xação e de organização do conhecimento. 
No que se refere à indexação, observa-se, de 
pronto, uma relação extremamente forte com o 
termo Análise de conteúdo (que, por sua vez, 
estabelecerá ponte com a organização do con-
hecimento). Isso parece decorrer de dois aspec-
tos: a análise de conteúdo temático do docu-
mento (subject analysis), como etapa inicial do 
processo de indexação e a própria análise de 
conteúdo, tal como preconizada por Bardin, 
enquanto procedimento metodológico para aná-
lise e categorização de enunciados teóricos. 
Outras relações que se apresentam especial-
mente densas são com os termos tesauro e 
internet, o que se explica, no primeiro caso, pelo 
fato de os instrumentos de tratamento temático 
da informação, tais como os tesauros, terem 
sido a base dessa abordagem inglesa de inde-
xação e, no segundo caso, pelos novos contex-
to de produção, organização e uso da infor-
mação advindos da realidade www. Isso se 
confirma, ainda, com as relações existentes 
com os termos documento html, sistemas hi-
permídia, sistemas especialistas, e metadados e 
se integra pelo termo sistemas integrados de 
gestão de tesauros.  
A sub-rede organização do conhecimento, por 
sua vez, apresenta uma relação forte com os 
termos ciência cognitiva, ciência da informação, 
semântica e linguagens controladas. Essa rede 
de relações confirma a natureza eminentemente 
interdisciplinar da organização do conhecimento 
(o que se confirma, ainda, com a as relações 
com os termos ciências sociais, história, e 
pragmatismo), como já argumentado anterior-
mente e, em especial, o aporte linguístico, res-
saltado por Dahlberg (o que se confirma, ainda, 
pela relação com termos lexicologia, semiótica e 
representação léxica). As linguagens controla-
das, por sua vez, representam uma forte ten-
dência na área como um todo, pois decorrem, 
historicamente, de uma tradição classificatória e 
sistematizadora que permeia a própria base 
conceitual da organização do conhecimento (o 
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que se confirma, ainda, com a relação com ter-
mos ontologias e classificação facetada). 
Essa sub-rede se destaca, dentre as demais, 
pela sua eminente preocupação epistemológica, 
aspecto que se revela, por um lado, pela pre-
sença de termos relativos a referentes teóricos 
(Kaiser, Ranganathan, Cutter e Peirce) ao que 
se aliam termos como bases filosóficas, teoria. 
Indo além, e tomando-se as concepções de 
análise de domínio, pode-se dizer que a pre-
sença de termos ligados aos estudos bibliomé-
tricos, tais como análise de cocitação, rede de 
cocitação, visibilidade dos investigadores e in-
formação científica reiteram essa preocupação 
com o contorno epistemológico da sub-rede, se 
comparada às demais. 
A análise da rede de citação da figura 2, relati-
vamente aos quatro núcleos temáticos estuda-
dos revela, de pronto, o papel nuclear desem-
penhado por Lancaster, na medida em que se 
conecta às quatro sub-redes, em uma ligação 
mais forte com a sub-rede de indexação. Dois 
outros autores, nomeadamente Foskett e Cesa-
rino, também se relacionam às quatro sub-
redes, destacando-se, em Foskett, uma ligação 
mais estreita com a organização do conheci-
mento, o que, de certa forma, se explica pelo 
fato de o referido autor haver integrado o Classi-
fication Research Group, cuja base ranganathi-
ana alimentou e muito a concepção de organi-
zação do conhecimento. 
Observa-se, de pronto, que as sub-redes relati-
vas a organização do conhecimento e a indexa-
ção apresentam-se mais ricas e diversificadas 
em termos de referentes teóricos que as de-
mais, aspecto que confirma a análise das temá-
ticas anteriormente realizadas. Nesse contexto, 
a sub-rede de organização do conhecimento, 
com 39 autores, apresenta, com maior força de 
citação, os seguintes referentes teóricos: 
Chaumier e Ranganathan.  
Se, por um lado, a presença de Ranganathan se 
justifica plenamente por razões anteriormente 
explicadas, é curiosa a uma presença tão mar-
cante de Chaumier, na medida em que esse 
constitui uma dos mais significativos represen-
tantes da linha francesa de análise documental. 
Por outro lado, confirma-se o anteriormente 
discutido por Guimarães (2008,2009) no sentido 
de que a organização do conhecimento atua 
como ponto de confluência e dialogicidade das 
demais linhas teóricas. 
Outros autores, com forte incidência, como Hjør-
land, García-Marco, Barité, Dahlberg, Soergel 
pertencem ao universo teórico tradicional da 
organização do conhecimento, com penetração 
na ISKO e na revista Knowledge Organization. 
A sub-rede de indexação, por sua vez, é a que 
apresenta uma sub-rede de maior amplitude, 
com 53 autores, e relações mais consistentes, o 
que significa referentes teóricos com alto índice 
de citação. Assim, na liderança, e de longa, 
apresenta-se Lancaster, autor consagrado na 
área e um dos mais visíveis representantes da 
escola inglesa. No contexto espanhol, desta-
cam-se Currás, Pinto Molina, Rodriguez Muñoz, 
Gil Leiva e López Alonso, ao que se aliam auto-
res de vertente mais linguística como Van Dijk e 
um autor francês que se alinha mais diretamen-
te com essa corrente inglesa: Van Slype. 
Um aspecto interessante a observar é todo um 
conjunto de referentes teóricos que se apresen-
ta tanto na sub-rede de indexação quanto na de 
análise documental (Van Slype, Van Dijk, Fiorin, 
Saviolli, Fávero, Propp, Neves, Greimas e Be-
augrande) que revelam uma forte influência 
linguística em ambas as sub-redes. 
A análise documental, sub-rede composta por 
28 autores, apresenta-se, como era de se espe-
rar, fortemente ligada à sua matriz linguística, 
destacando-se a forte incidência de Van Dijk. 
Autores espanhóis consagrados na área, como 
Moreiro, Pinto e García Gutierrez aparecem, 
nesse contexto, no mais das vezes estabele-
cendo laços com outras sub-redes. Por outro 
lado, é interessante observar a ausência de 
autores representantes de espaços tradicionais 
da área, como os integrantes do Grupo TEMMA 
(Cintra, Kobashi, Smit e Tálamo, entre outros) e, 
mais curioso ainda, o idealizador dessa corrente 
teórica, Jean-Claude Gardin. 
A catalogação de assunto, sub-rede com 26 
autores, revela alto índice de identidade com a 
sub-rede de indexação, o que revela uma apro-
ximação de ingleses e norte americanos, talvez 
evidenciando uma corrente anglo-americana. 
Nesse contexto, apenas com Lancaster eviden-
cia-se uma relação mais intensa, mas se verifica 
a presença de alguns referentes teóricos tradi-
cionais dessa abordagem, tais como: Cutter, 
Mey, Cesarino, Dias e Beghtol. 
6.  Conclusão 
A partir da convergência das abordagens epis-
temológica (pela caracterização dos espaços de 
construção de conhecimento, a partir das cor-
rentes teóricas e dos autores da área) e biblio-
métrica (a partir dos estudos de citação), a aná-
lise de domínio da revista Scire evidenciou o 
espaço nuclear ocupado pela revista, consti-
tuindo-se como espaço dialógico para a organi-
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zação e representação do conhecimento en-
quanto um campo científico, reiterando o objeti-
vo inicial enunciado por García Marco (1995).  
Tal constatação se efetiva com mais clareza na 
medida em que as redes temática e de autores 
evidenciaram uma interlocução efetiva entre a 
organização do conhecimento, a catalogação de 
assuntos, indexação e a análise documental. 
Foi ainda possível observar que, em que pese 
ter bases teóricas próprias, caracterizando-se 
como uma corrente específica do tratamento 
teórico da informação, a organização do conhe-
cimento atua como espaço de agregação entre 
as demais correntes, contribuindo significativa-
mente para o diálogo entre as mesmas, confir-
mando o destacado por Guimarães (2009). 
A análise bibliométrica do corpus analisado 
revelou aspectos importantes para a configura-
ção de cada corrente teórica de per se, a saber: 
a) a coesão dos termos relacionados ao núcleo 
temático de Catalogação de Assuntos, forte-
mente ligados à dimensão profissional bibliote-
cária e a seu precursor, Cutter; 
b) a dimensão teórico-procedimental de base 
linguística da Análise Documental; 
c) a forte ligação da Indexação com os instru-
mentos de representação do conhecimento;  
d) a estreita ligação da Organização do Conhe-
cimento com a Ciência da Informação, notada-
mente a partir de sua base classificatória, sem 
desconsiderar suas relações interdisciplinares 
com outros campos do conhecimento. 
Além disso, o corpus revelou que a dialogicida-
de entre as correntes teóricas se revela não 
apenas na dimensão temática, mas e talvez 
como consequência, nos autores citados, como 
é o Caso de Cutter, Lancaster, Foskett e Cesa-
rino, que se encontram ligados às principais 
correntes teóricas, reforçando o espaço dialógi-
co disponibilizado pela revista Scire. 
A Organização do Conhecimento e a Indexação 
revelaram-se como as sub-redes mais ricas e 
diversificadas em termos de referentes teóricos 
o que sinaliza para uma maior ênfase de abor-
dagem que sobre elas vem dedicando a Ciência 
da Informação ao longo do período analisado.  
No contexto de autores citados, observa-se o 
papel nuclear desempenhado por Lancaster, 
que, embora tradicionalmente ligado à corrente 
inglesa da Indexação, subsidia outras correntes 
teóricas, atuando como ponto de confluência e 
dialogicidade entre elas. 
Por fim, destaca-se o importante papel científico 
desempenhado pela revista Scire na área de 
organização do conhecimento, na medida em 
que vem propiciando, ao longo de sua existên-
cia, um espaço dialógico e integrador com as 
correntes teóricos de catalogação de assunto, 
indexação e análise documental. Desse modo, 
observa-se, relativamente às quatro sub-redes 
analisadas que, apesar de cada qual revelar sua 
própria construção histórica e sua base teórico-
metodológica, todas encontram, na revista 
Scire, espaço de subsistência e de desenvolvi-
mento teórico e aplicado. Da mesma forma, a 
relação dialógica evidenciada, a partir do com-
partilhamento de referentes teóricos e de temas, 
sinaliza para perspectivas colaborativas, contri-
buindo significativamente pra a construção e 
sedimentação epistemológica do campo de 
tratamento da informação como um todo. 
Notas 
(1) Apresentam-se, a seguir, as categorias com os respecti-
vos termos: Abordagens (Bases Filosóficas, Condicio-
nantes, Investigação Etnográfica, Metodologias, Mode-
los / Modelos Conceituais, Percurso Gerativo de Senti-
do, Pragmatismo / Pragmática Documental, Protocolo 
Verbal, Sócio-cognitiva, Teoria, Visibilidade dos Investi-
gadores); Ambiências e aplicações (Bibliotecas Universi-
tárias, Conteúdo de Artigos Científicos, Direitos Legais, 
Documento HTML, Estrutura Textual de Livros, Folklore, 
Imagem, Informação Científica, Informação Jurídica, In-
ternet / World Wide Web, Literatura Cinzenta, Pratica 
Profissional, Programas de Teatro, Rede Tecnológica 
Educativa, Sistemas de Informação, Sistemas Especia-
listas, Sistemas Hipermídia, Portais Educativos, Texto 
Narrativo de Ficção, Títulos de Artigos Científicos, Tra-
balho em Grupo); Autores / Referentes teóricos (Cutter, 
Kaiser, Peirce, Ranganathan); Disciplinas (Ciências So-
ciais, Ciência Cognitiva / Psicologia Cognitiva, Ciência 
da Informação / Ciência da Documentação, História, Le-
xicologia, Publicidade, Semântica, Semiótica, Termino-
logia); Instrumentos (Cabeçalhos de Assunto, Classifi-
cação Facetada, Linguagens Controladas / Linguagens 
documentais, Linguagens de Marca, Normas de Descri-
ção / Regras de Catalogação de Assunto, Ontologias, 
Políticas de Indexação, Tesauro / Tesauro Conceitual); 
Processos (Análise de Cocitação, Análise de Conteúdo / 
Análise de informação / análise documental, Busca de 
Informação/ Recuperação / Recuperação da Informa-
ção, Catalogação, Criação Intelectual, Descrição Arqui-
vística, Estudo de Usuário, Gestão do Conhecimento, 
Normalização (documental), Indexação, Informetria, Lei-
tura Profissional, Organização do conhecimento, Repre-
sentação Léxica, Tratamento Temático da Informação); 
Produtos (Catálogos / Catálogos coletivos, Metadados, 
Rede de Cocitação, Sistemas Integrados de Gestão de 
Tesauros); Sujeitos (Indexador, Profissional / Profissio-
nal da Informação). 
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